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Introdução: A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é a endocrinopatia mais comum em mulheres em idade reprodutiva, com prevalência estimada entre 6% e 15%. Caracteriza-se por alterações hormonais, disfunção ovariana, hiperandrogenismo e distúrbios menstruais. Um dos principais aspectos metabólicos da SOP é a resistência à insulina (RI), presente em aproximadamente 65% a 70% das pacientes, e que está diretamente associada ao agravamento dos sintomas, aumento do risco de diabetes mellitus tipo 2, dislipidemias e complicações cardiovasculares. Objetivo: Analisar, por meio de revisão integrativa, as evidências científicas sobre o manejo nutricional da Síndrome dos Ovários Policísticos com foco na resistência à insulina. Material e método: Foi realizada revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, SciELO, contemplando publicações entre 2020 e 2025, no idioma português. Utilizaram-se os descritores “síndrome dos ovários policísticos”, “resistência à insulina” e “terapia nutricional” combinados pelo operador booleano AND. Incluíram-se estudos com mulheres adultas diagnosticadas com SOP e avaliação de estratégias nutricionais voltadas para a RI. Excluíram-se estudos com população pediátrica ou gestantes, bem como trabalhos que não abordassem aspectos nutricional. Resultados e discussão: As evidências apontam que a adoção de dietas com baixo índice glicêmico, alta densidade nutricional e controle de carboidratos promove melhora significativa na sensibilidade à insulina e na regularidade menstrual. O aumento da ingestão de fibras, proteínas magras e gorduras insaturadas, aliado à redução de açúcares simples e gorduras saturadas, reduz marcadores inflamatórios e contribui para o controle do peso corporal. Além da alimentação, a prática regular de exercícios físicos potencializa os resultados, reduzindo a RI e favorecendo a saúde metabólica. Conclusão: O manejo nutricional da SOP com foco na resistência à insulina é essencial para a melhora clínica e metabólica das pacientes.
Dietas de baixo índice glicêmico, combinadas à suplementação direcionada e a prática regular de atividade física, demonstram eficácia significativa na redução da resistência à insulina e no controle dos sintomas.   
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